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A produção e o consumo em escala massiva de plásticos na sociedade 
contemporânea resultaram em um descarte inadequado que constitui uma 
problemática ambiental global. A fragmentação desses materiais poliméricos dá 
origem a partículas menores que 5mm, denominadas microplásticos, e a fragmentos 
ainda menores, os nanoplásticos, os quais se dispersam amplamente, contaminando 
solos e ecossistemas aquáticos. Além da poluição física, a degradação desses 
fragmentos plásticos acarreta a liberação de compostos químicos, como bisfenóis, e 
de gases de efeito estufa, incluindo dióxido de carbono e metano, contribuindo 
diretamente para o aquecimento global. Em ambientes terrestres, a penetração 
dessas partículas nos tecidos vegetais induz estresse fotossintético e metabólico, 
comprometendo o crescimento das plantas e sua capacidade de sequestro de 
carbono. Contudo, em ambientes aquáticos os microplásticos podem funcionar como 
vetores de poluentes hidrofóbicos (como pesticidas e metais pesados) e de 
microrganismos patogênicos. Essa característica reduz a resiliência de organismos e 
ecossistemas já fragilizados por alterações induzidas pelas mudanças climáticas, 
como o aumento da temperatura da água, a acidificação dos oceanos e a maior 
frequência e intensidade de eventos climáticos extremos. Adicionalmente, a presença 
de microplásticos interfere em processos biogeoquímicos cruciais, como o ciclo do 
carbono mediado por comunidades fitoplanctônicas, essenciais para a regulação 
climática global. O presente trabalho tem como objetivo analisar por meio de uma 
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revisão bibliográfica sistemática, como os microplásticos funcionam como estressores 
ambientais e agravam os efeitos das mudanças climáticas. A pesquisa foi delineada a 
partir da coleta, análise e compilação de informações de artigos científicos e periódicos 
especializados, consultados nas bases de dados Scopus, Web of Science e Scielo. 
Foram empregados os descritores "microplastics", "plastic pollution", "climate change", 
priorizando publicações dos últimos dez anos e realizada no período de julho de 2025. 
Conclui-se que os microplásticos transcenderam o status de mero contaminante 
ambiental para se consolidarem como um agravante significativo dos desafios 
impostos pelas mudanças climáticas. A sua capacidade de emitir gases de efeito 
estufa, atuar como vetores de poluentes, e perturbar processos biológicos e 
biogeoquímicos essenciais intensifica a vulnerabilidade dos ecossistemas, reduzindo 
sua capacidade inerente de resiliência. A compreensão dessas interações exige uma 
abordagem científica integrada.  
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